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vidade do estigma, longevidade dos óvulos, elongação do pistilo) e/ou no pólen (quantidade de pólen produ-
zido, anormalidades, viabilidade e crescimento do tubo polínico). Em algumas cultivares de amoreira-preta, 
pesquisas conduzidas em Ohio, EEUU, concluíram que altas temperaturas levaram a esterilidade masculina 
nas cultivares tipo primocane (remontantes) Prime-Jim e Prime-Jan. O desenvolvimento de cultivares tole-
rantes a altas temperaturas é um dos objetivos prioritários em diversos programas de melhoramento, como, 
por exemplo, no Rio Grande do Sul, onde é comum a ocorrência de alguns dias com temperaturas elevadas 
mesmo durante o inverno. O presente trabalho teve por objetivo comparar a porcentagem de germinação 
do pólende duas cultivares e três seleções de amoreira preta, quanto a capacidade de manter a viabilidade 
quando submetidos à temperatura de 32±1°C. Amostras de pólen das seleções Black 159, Black 168, Black 
210 e das cultivares Xavante e Brazos (esta última considerada tolerante ao calor, segundo alguns relatos na 
literatura), foram submetido a temperatura de 32°C por 15 horas; 18 horas e 21 horas e, após cada período, 
avaliadas quanto à porcentagem de germinação in vitro. Para comparação, utilizou-se como testemunha 
pólen não submetido ao calor. Após os respectivos períodos, foram preparadas quatro lâminas por genótipo, 
e por tempo de exposição à 32°C. As lâminas utilizadas para a germinação continham meio de cultura (saca-
rose 10g, ágar 1g e água destilada 100mL), e os grãos de pólen foram colocados sobre a superfície desse meio 
com auxilio de um pincel. As mesmas foram colocadas em placas de Petri, contendo papel toalha umedecido 
ao fundo, formando uma câmara úmida, e foram mantidas em câmara de germinação tipo B.O.D. a 24°C, 
pelo período de 3 horas, para induzir a germinação do pólen. Decorrido este tempo, foram contados 200 
grãos de pólen em cada lâmina, totalizando 800 grãos de pólen por genótipo e por período a 32°C. Os resul-
tados foram expressos em porcentagem de germinação. A cultivar Brazos manteve a mesma porcentagem 
de germinação após ser mantida a 32°C por 15 horas, quando comparado com a testemunha. Entretanto, 
após 18 horas, houve redução de quase 80% da viabilidade. A seleção Black 159 teve redução média de 20% 
entre a amostra antes de ser submetida a 32°C e após 15 horas nesta temperatura, não havendo diferença 
entre mantê-la por 15 ou por 18 horas a 32°C. Entretanto, quando permaneceu por 21 horas a 32°C houve 
redução equivalente a 80%. Os demais genótipos testados sofreram redução igual ou maior que 80% nas 
primeiras 15 horas. Portanto, o pólen da cultivar Brazos e o pólen da seleção Black 159 foram mais tolerantes 
a temperatura de 32°C, quando comparados aos demais genótipos testados, sendo que Brazos consegue 
manter a taxa de germinação por até 15 horas sob esta condição. Os dados obtidos, posteriormente, serão 
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